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o SINO tange, em monótona cadên
cia, o dóbre de finados, E' a alma quêru
Ia da humanidade, a planger no bronze a

amarga saudade dos que se evolaram para
as regiões do Além, Dia de recolhimento e

de meditação, O homem sente-se pequenino,
humilde e impotente, ante a unica e plausi
vel realidade da vida, que é a Morte. Ante
essa muralha misteriosa e impenetravel, se

despedaçam orgulhos, vaidades, ambições,'
riquezas e todas as paixões humanas. E'
no Campo Santo, que a materia fria, sob
a marmórea e pesada lousa ou na cova

rasa, se decompõe numa igualdade nivela
dora, nos mostrando na logica simples e

indiscutivel, que toda a grandeza do homem
não transpõe os limites da sepultura. E a

alma, crisálida encarcerada, livre do envó
lucro da matéria; transfundida em átomos,

,

vai animar outros elementos, desprende-se
no Infinito em busca do único e majestoso
abrigo, da verdade intangivel, que é o Su
premo criador da humanidade _:_ Deus [

pr-efeit.ur-as
J"W ,

compensaçoes
das' urnas

e outras

uma situação' saída, não

conchavo e da barganha. deploraveis. (Do DIARIO DA TARDE, Fpelis.]
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A
o «Jornal da Manhã», de IPerto Alegre, publica em sua

edição de 26 do mês findo,
a seguinte entrevista:
- «Desde ante-ôntem, é

hóspede de nossa metropole
o cel, Aristiliano Ramos, ex-

'

interventor em Santa Cata
rina e prestigioso chefe das'
oposições coligadas' do vizi
nho Estado,
Tratando-se de um politi

co de indiscutivel realce no

cenario catarinense e de um
defensor da liberal-democra-

10 coronel Aristilia·no Ra- I
só assim, conseguiu ser elei
to. Devo explicar que a

maioria dos deputados com

prados pertencia ao Partido
Liberal. Venderam-se, tam

bem, alguns da, oposição;
entre os quais o sr. Artur
Costa, hoje senador.

Identidade de pontos
de vista

c

Recapitulada essa pagina
negra da história catarinen
se, perguntamos ao ceI. Ra
mos qual a situação em que
se encontravam as oposições
barrigas-verde.
O ilustre prócer informa:
- As oposições em . San

ta Catarina se compõem do
Partido Republicano Catari
nense, da Legião Republi
cana e de parte do Partido
Liberal. �

Estão Coligadas.
Recebem todo o apôio do

Partido Republicano Libe-
ral - cujo chefe é essa fi
gura empolgante do general
Flôres da Cunha, notavel
politico e sustentacuío da
Republica.

O general Flôres da Cu
nha é um ido lo do povo ca

tarinense, o' qual detesta a

figura do Judas que lhe di-
rige os destinos, '.

Visita ao Rio Griande
- Vim ao Rio Grande

informa o bravo catarinen
se - assrsttr aos festejos
farroupilhas, receber minha
bancada estadual que' che
gará, hoje, pelo <Itaquera s,
e estreitar mais os laços de
amizade entre Santa 'Cata
rina e o Rio Grande.
Estavamos satisfeítos, A

gradecemos e :é1espédimo
nos do honesto homem pú
blico com um forte apêrto
de' mão.»

Abordando a revolução
de 32, o cel. Aristiliano Ra
mos 'afirma que, por vêr
nesse movimento Um bem

- O Partido Liberal Ca- tulados outubristas. Numa I do, apresenta, então, ao dr.
tarinense, fundado em 30 I assembléa dêsse partido, meu Getulio Vargas, o meu no
- historía o ceI. Ramos - nome ,é aclamado, e eu sou, me para substituto do major
obedecia á chefia do sr, Ne- em seguida, convidado pelo Zobaran.
rêu Ramos. Em 32, man- diretoria central para per- E

.

h
".

t, aSSIm, c eguei a in er-
comunado com os politicas tencer á nova agremiação ventaria. Sr. Nerêu Ramosde São Paulo, ficou êste ao partidária, Consultei ao di-
lado da contra-revolução, da retorio central seÊadmitia O J tidas catarinense meus particulares amigos
arrancada reacionaria, esfa- no seio do Social- volucío- coronel Otavio Silveira e dr,
celando, destarte, o Parti- nista o sr. Nerê'u Ramos. 'A Continuamos a ouvir com Garmosino de Camargo, que
do que presidia. pois a maio-: resposta foi energicamente

muita atenção o prestigioso O sr. Nerêu Ramos, ma
ria esmagadora dos direto- negativa. politico.

-

O ponto culmi- quiavelicamente, estava pla
rios municipais não aten- Resolvi, por isso, voltar á nante dessa recapitulação nejando ser eleito governa
deu ao seu chamamento, Capital, e reorganizar o Par- de episodios foi, sem dúvida, dor. Não acreditei. Depo
permaneceu fiel ao govêrno tido Liberal Catarinense, le- a traição sofrida pelo coro- sitava inteira confiança na

outubrista. vantando do ostracismo anel Aristiliano Ramos nas quele que levantei do mais

Depois-de haver combati- atual governador da minha vésperas da eleição pará o debilitante ostracismo.
cargo de primeiro governa- '

do pela ditadura, eu me re- terra. Entretanto, tinham razãodor constitucional.
tirei para a minha fazenda Nessa época, o então in- os meus amigos. Nerêu, o

A palestra chegou á po- em Lages. Forma-se, então, terventor federal em Santa - O Partido Liberal _, Judas da revolução em San-
litica catarinense, ao Par- em Santa Catarina, o Par- Catarina, major Rui Zoba- diz o autêntico revoluciona-, ta Catarina, comprára com
tido Liberal, á sua ida para I

tido' Social-Evolucionista, ran, solícita a sua. demis- rio - levantou aminha can- dinheiro vindo de 5, Paulo,
o govêrno, errado para defender os pos- são, O partido, reorganiza- didatura. Fui avisado, pelos alguns deputados e, assim,

mos fala ao "Jornal da
de Porto legre

a-

nh·i" I

cia, que possue um passa-
do de lutas em prol da li- Gel. Aristiliano Ramosberdade da sua terra - re- ,

.'
.

solvemos ouvi-lo sôbre o-pal- .meneiado. desejo de .voltar
i.,

pitante momento partidario mos á situação antiga, ne-

"barriga-verde. gou a ele qualquer apôio,
'Recebidos com extrema prestigiando, em todo ter-

gél'ítileza pelo bravo prócer rena, a ditadura.
,

revolucionaria, que é amigo � Prestigiando a ditadu
entusiasta do . Rio Grande ra - diz ci nosso entrev s

do Sul:-- o representante tado - eu sentia que de
do «Jornal da Manhã» ini- fendia a revolução de 30..
cia a palestra. Sua ida para a in-
Fiel'á ditadura de 32 terventoria

o principio de inamovibilidade da Magis- Os representantes opo-

f
·

d
.

I A' dr E d sicionistas chegam aotratura erl O pe O governo o sta o Rio Grande

A Cô�te de Apelação, na I foi feit�, sexta-feira última, o relator no mérit?, �a.ssan-
.. sua sessao do .dia 25, como tendo SIdo relator o sr. des. do, a estudar o principio da
noticiamos, iulgou o man- Urbano Muler Sales. vitalicidade e da inamovibi
dado' de segurança irnj-etra-]. O sr. des. Medeiros Filho, Ilidade. no Direito Constitu
do pelo sr, dr. Augusto Ce- pedindo a palavra, pela or- cional Brasileiro, através das
sar Veiga, juiz de Direito dem, consultou á Côrte sô- Constituições do Imperio e

em disponibilidade, que fôra bre si havia impedimento em da .Republica. Analisando
por áto do sr. governador do s. ,pa. funcionar no julga- as circunstancias especialissi
Estado nomeado para a co- menta, visto como tinha um mas em que foi pôsto em

marca de Concórdia. filho, o sr. dr. Roberto Me- disponibilidade o impetrante,
Anteriormente considerado deiros, como iuiz da comar- e o direito que lhe assiste,

avulso. quando da vitória da ca de S. Bento. Embora em face dos dispositivos le
revolução, foi o citado juiz, julgasse pessoalmente não gais, o ilustre desembarga
posteriormente, posto em dis- haver qualquer impedimento,
ponibilidade, graças ao pro- achava-se no dever de con-

:: o:: : : : : : :: : ::"::::

vimento dado pelo então sultar aos seus pares. Os de- Q
,

d
·

ehefe do Govêrno Provisorio mais desembargadores rua-
:

nan' O s. eXCla.
áo recurso promovido pejo nifestaram-se pela não exis-
sr. dr. Cesar Veiga, do áto tencia de quaisquer irnpedi-

fdo interventor federal, que mentos, por isso, que não se
.

a lava'o considerava avulso. achava em causa o atual
Exercia, áqüele tempo, o juiz de S. Bento, e nem o

ilustre magistrado, o juizado provimento da referida ca

da comarca de S. Bento. marca, que se processára pela
Não aceitando a recente fórma regular.

r

nomeação do govêrno esta- O sr. des. Muler Sales,
dual, uma vez que não fôra com a palavra para relatar
feita para a comarca de igual o mandado, levanta e escla

importancia ã em que antes rece, ao mesmo tempo, a

exercia a iudlcatura e não preliminar sôbre a compe
sendo, ademais, de ,seu apra- tencia da Côrte para conhe
zimento, o sr. dr, Cesar Veiga cer da medida impetrada, e

impetrou o mandado de se- conclue, depois de judiciosas
guramça, baseado no prin- considerações, para que seia

cipio. da inamovibilidade dos tomado conhecimento do
magistrados. mandado. ,Aceita, unanimi-

Q .J\.Ilg�memo dQ pedido, mente, a prelimimlr, entrou

PELOTAS, 25. (Especial) I acompanhou os membros da
- Acabamos de chegar nes-' comitiva até ao «Grande
te momento. Aguardava o Hotel», onde ficaram comodor terminou por dar o seu
navio, grande número de hospedes do sovêrno. Tive-

voto pela concessão .do man- A

b d
�

dado, anulando-se, assim, o
pessoas, que vieram a

'

ar o mos a melhor impressão da

áto do governador do Estado
trazer os seus cumprimentos' acolhida q�e nos fizeram, o

A
aos membros da embaixada, que vem demonstrar a oro-que nomeára o sr. dr. u-
d d S

JV

restacan o-se o senador i- verbial gentileza gaúcha. Agusto Cesar Veiga para a,
L d dmões opes e o eputa o todo momento, chegam vi-

comarca de 'Concordla. V R C dltor ussomano. onvi a- sitantes, que nos vêm cum-

Os demais desembargado- dos, d,escemos á terra, onde primenta�. Todos os compo-
res votaram com o relator, .almeçámos. nentes da caravana estão

sendo, assim, concedida una- * * * passando bem.

nimemente a medida impe
trada.

Como decorreu a sessão de sexta-feira, na' Côrte de Apelação

PORTO ALEGRE, 26.
(Especial) - O navio a cuio
bordo viaja a caravana opo
sicionista catarinense, atra

cou ás 15 horas. Aguardava
a no cáis, grande número
de pessôas, jornalistas, de
putados, politicas e· o aju
dante de ordens do sr. ge
neral Flôres da Cunha; go
vernador. do - Estado, que

* * *

o ANIVERSARIO DO SR.
WASHINGTON LUIZ

Inoportunidade dum aplauso

PORTO ALEGRE, 28.
(Especial) - Continuamos a

receber as maiores gentile
zas das autoridades e do
povo gaúcho. Ontem, reali
zamos diversos passeios pela
cidade, a convite oficial,
voltando todos encantados
com o que vimos, Caravana \

selá recebida, hoje, em au

diência especial, pelo sr.

general Flôres da Cunha, Igovernador do Estado.A próposito da estada do Armazens, á qual compare
sr. 'governador do Estado em .ceram delegações de todo,

Itajaí, escreve o nosso con- os sindicatos locais e na

frade ..O Farol », daquela qual se tratou, segundo ou

cidade, em edição de 21 do vimos, de altos interesses
corrente: partidarios. Era mesmo ne-

� «Domingo, antes· de cessaria que se procurasse

regressar á Capital, o, sr, juntar mais- alguma lenha
dr. governador do Esta.do em tôrno da fogueira go
convocou uma reunião" na vernamental que, nas ma

s�de do SiIndicato dos Tra- nifestações da rua, por mais

balhadores em Trapiches e sôpro que se filiesse, só le-

·"CORREIO DO SUL"

vantou cinza de impressio
nante frieza. Um único a

plauso se ouviu, e êste na

ocasião em que' o sr. dr.
Nerêu Ramos afirmava que
fôra elevado ao alto pôsto
em que se encontrava pelo
decidido apôio da coletivi
dade catarinense, e êste
mesmo foi ouvido entre sur

prêsa e espanto, porque to

do o mundo o julgou, a

principio, irrevçrente ironia»,

SI1. Washington Luiz

Acha-se á venda no

CAFE' FAMILIAR,
...

de propriedade do sr.

Tufí Matar.

S. PAULO, 30. - Foi
celebrada no dia 26 do cor

rente, no mosteiro de São
Bento, u'a missa em ação
de graças pela passagém do
aniversario do sr. Washin�
gton Luiz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santa Catarina O poder da Divindade eBORRACHA E

Ditaduras SALMOURA

sacrificada
� mB __

Fugindo �e refugindo ao·
trato das questões por nós
em 'fóco, com o processo tor
tuoso de' ladear o terreno

em que tem a certeza de
quebrar as' trombas, o jor- Hoje, serão rezadas as se

nalzinho parasitaria pública guintes missas: no Colégio,
extensa catilínaria, de que ás 5Yz; no Hospital, ás 6
se não sabe o que mais ad- horas, na Matriz, ás 6Yz, pe
mirar, si o cinismo das afir- los falecidos da familia Re
mativas hipocritas, si o des- mor; ás 7 horas, pelos fale

plante das mistificações, si a cidos da família de Salomão
crença alvar na ingenuidade Castre; ás 9 horas, missa de
do povo, que teria de acre- Requien, cantada, e ás 6 ho
ditar na sua perlenga pre-\ ras da tarde, terço. Amanhã,
tenciosa. domingo, haverá missa ás 7

Depois de um desfiar ex- horas, em hor:_ra de S. José,
tenso de sofismas aguados com Co�unhao geral =
e vulpinos chega mesmo a homens; as 8 horas, missa

confessar, �ntremostrando as
em honra de S. '?ntor:io,

garras com que tem tentado en�. ,por d. I?ulce Ftguel.re
dilacerar a honorabilidade =. as 9,. missa p�r'?qUlal,
dos adversaríos..«E' com a apos a missa, exp�slçao ..

do
.

bandeira dia' concordia, em
S.S. Sacr�m�.nso;. as 3 �..?-.

'beneficio de Santa Catarina ras, doutrina: as 5, reuruao

já tão sacrificada por mul- do, Apostolado 'dos homens

tiplas ambições e desordens, e_as 6, encerramento e �en- .

t çao . solene; segunda-feira,e c.>
missa pelo finado Herminio

Sempre chegou a. confes- Teixeira, enc. pelo sr. Gel
sar. .. Custou, mas saiu. son Teixeira; por alma de

Porque não ha dúvida, a si- JoaquimMedeiros, enc. pelo
tuação que aí -está.. é fruto sr. Cipriano Medeiros; terça
opimo da ambição multipla feira, por alma de Maria de
dos Manuel Pedro., Coso Lourdes Viana; haverá mis

ta, Renato, Agripa, -Rocha, sa, tambem, na Barra da

Maia, Ferraro, etc., que ne- Passagem; quarta-feira, pelo
-

gociaram
'

os compromissos falecido Ibraim Roldão, enc.
assumidos com a oposição, por d, Ernestína Freitas e

pelo prato de lentilhas de outra missa na Barra; quin
problematicas prefeituras, e ta, pela finada Ana Severi
outras compensações interes- na de Jesus, erre. pelo sr

seiras. E' uma situação saí- Davi Tomé Rodrigues, ou

da, não das urnas limpas, tra missa, no Hospital, pelos
mas do conchavo e da bar- falecidos da familia José
ganha deploraveis. Emeliano e Ana Medeiros,
,

'

Santa Catarina tem sido,
enc. por d. Firmina Emelia- .

,de -fáto, sacrificada pelas
no Medeiros; sexta-feira, por' '.

, desordens ..provocadas pela ��:a�J��n:��;��:�� ��Jt:
proprilil4'.J?0Iicia; que não legio, pelas almas,

.

enc ..� por
�.can?@u, de-perseguir os mern- d, Laura Corrêa de Sousa;
bros de um partido regular- sabado, por Pedro Manuel

.

mente organizado; tem sido' ,

Francisco,' enc.: por d. Al-..

sacríffcada -pelo laxo perdu- merinda Geraldo Feliciano;lario e nababesco das recep- outra missa. em honra do
ções e hospedagens, enquan-
-to os credores do -Estado,

SoS, Sacramento.

numa es�pera interminavel. : : :

-, Sei vêha'; erÍ'i apUros pàra c

pagam:,�!ltO':�90s, hoteis, ,du
rante

.

os 'lon:;os meses em

que aguardam á bôa vontade
\ do mandonjsmo; tem sido
sacrificada por êsse govêrno

,

de arr9,njos polit�cos e sa

_.,tisfações 'comj:;Jadrescâs, que
inaugurou) aqui,.à'mais ra

mific�da 6ligarguíà que se

tem nóticia,
..

RELIGIÃO
Missas da semana

Lebarbeoch 0.0

EXPO�TADORES OE MA�
DEIRAS E CEREAIS

conÍGOs:

Lagunense, Borges,
Ribeiro e Máscote
End. tel.: APOLO

TELEF,,;: 22 • C. POSTAL, 75,Venha o megafone por êsse
terreno, Não fuja, não aban
done a discussão com deri
vações capciosas, tentando
encobrir os erros q\Je daql,li
apontaf1los, Venha por' êsse
terreno, repetimos, si é ca-

. paz, 'si tem a hombridade
necessaria p�(a debater 6s
assuntos éomefltados erri to·
das as rodas populares' e por
toda a gente de bom senso,

Venha!

Rua Gustavo Richard, 145

- LAGUNA-.

F\SSOALHOS e fôrros, en

cantilhados, de madeira
sêca de primeira e 2,8 qua
'!idades, na Serraria 'Santa
Terezinha, de' Fernando
Genovez, no Quilometro 63,
E de Ferro T. C.

,

(Do tiDiario da Tarde",
de Flórianopolis).
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as
(Especialmente para o CORREIO DO SUL

pelo acadêmico 'ADEMAR GUILHON GONZAGA)
No tempo em que a ignorancia e o misticismo.

predominavam nos cerebros acanhados dos povos,
prevalecia a idéa conservadora, oriunda da tradição,
prégada pelos filosofos da Igreia, de que os rêis
gosavam de um poder divino,

Crédulos, os pobres de espírito entregavam-se
ao absolutismo mais degradante e feroz, '

Perante ás cabeças corôadas, os súditos eram

simp'es joguêtes,' Mas, que fazer? Deus é o cria
dor, nós somos seus escravos. O rêi é o represen
tante de Deus

O soberano era a lei, o Estado, Llêta: cest
moi, dizia Luiz XIV.

Muitos filosofos, da envergadura de StO, Agos
tinho e S, Tomaz de Aquino, eram adéptos da
teôria da Razão Divina.

Esta teôria dava aos homens o lenitivo de
não se considerarem inferiores socialmente e moral
mente e, suportarem resignados, o absolutismo in

fligido pelo soberano, representante da Divin-
dade no país onde reinava,

'

Permanecia na mente do povo a tradição biblica
de que os rêís Saúl, David, Salomão foram esco

lhidos por Deus e ungidos pelos profetas, «Este
é. o homem destinado a reinar sôbre o meu povo»,

Faziam -de Deus, êsse
.

espirito superior, um

.�ente -politico,. Realmente, era interêsse politico .. dos, .

papas, o representante de Deus, no universo, subor
dinar os rêis terrenos, Devia gozar os dois pode
res: o temporal e o divino,

Segundo Le. Bon: <Bossuet exprimia as con

cepções gerais de sua época sôbre a monarquia
absoluta, quando fundava a autoridade de um go
vêrno na vontade de Deus, <único juiz das ações.
dos rêis, sempre irresponsaveis perante os homem».

Eram baseados nesse princípio, que alguns
soberanos praticavam excessos, governavam mal,
usurpavam direitos, condenavam desafetos, guer
reavam, sacrificavam o povo,

-

,

Eram irresponsaveis perante os homens, não
podiam sofrer penas terrenas, êles eram o Código,
deviam esperar a morte para serem iulgados pelo
Juiz Supremo,

* * *
.

Nessa época de fanatismo e
o povo suportava o despotismo de
reconhecer um poder divino; era

passividade e resignação,
.

Mas; hoje, no seculo do progresso intelectual
e social, seculo em 'que ó homem pensa e reflete,
não se guiando sómente pelá' tradição, mas consul:
tando a razão, c:é vexatorio a urri povo entregar-se'
ao absolutismo disfarçado- eom denominação mais
branda: Ditadura,

As Ditaduras torturam os povos, arrancam-lhe
a personalidade, os reduzem á catêgoria de escravos,

.

Um dos grandes males da Ditadura é a guerra
e a ambição, .. ,

.'

.

.

Os Di(adores têm, 'em mirai conservar a ido
.
latria de uma parte do povo (quando conseguem) e

para evitar a· revolta dos descontentes, lançam mão
da guerra,' a' conquista, para que o odio se volte
para o i!1imigo da Patria, ,

Mussolini é UrP exemplo típicà e moderno,
O Duce, num golpe. de ousadia e truculência,

invade as fronteiras da Abissinia, alegando, nesse

gesto revc�}tantt::, mil motivos frívolos para justificar
o seu hediondo crime:'

'0 verdadeiro motivo, p:2rêm, é o imperialismo
e a ambição,

Tinha razão Voltaire, quando definia: «A
, guerra é o major de todos os crimes; mesmo, assim,
não ha agressor que não revi,sta seu crime do pre-'
texto da iustJça, E' pro·ibido matar; por isso, pu
nem-se os ê::Lssassinos, a não ser quando matam em

grande 'escala e ao toque de. cornetas, »
Ditadura é sinonimo de opressão, guerra, vio-

.

lencia e sangue,
Os Ditadores modernos são rêis absolutos sem

corôa, não gozam de um poder Divino, mas exigem
um juramento de obedienda . . .

.

Num tal regime, ó homem perde a liberdade
conquistada após, tantas lutas e �acrificios, retroée

de, voltando aos tempos do absolutismo,
.Quando falo em liberdade, não me refiro ao

concêito do visionario Rousseau, mas, ao principio
do sensato Voltaire, .

.

�Ser livre é não se suieitar á coisa alguma,
salvo ás. leis»,

Seiamos livres, Combatamos, as Ditaduras!

de' clericalismo,
um rei por lhe
justificavel sua

.------------�========= Urge, ao "caso" de Jaguaruna, uma impar
cial e honesta slndleancla das autoridades
superlores e competentes, para saber-se com

quem está a verdade, si com o sr. Leonel
Batista ou com o delegado daquela vlla

Movimento no porto
, de Imbituba

Itapoan: Entrado do nor-

te, dia 2ó de Setembro p..p., A vítima espancada pelas os dirigentes dêste munici-
descarregou 826 volumes di- autoridades policiais de J a- pio. ,

versos. Saíu no dia i-. do
guaruna, esteve, conforme E' essa, a unica razão das

corrente, com destino ao dnoticiamos no orningo, em suas arremetidas' contra o
porto de Pelotas, com o

nossa redação, apresentan- Partido Liberal, contra o
carregamento de 800 tonela- do-nos equimoses pelo cor- prefeito e outros cidadãos
das de carvão, Recebeu 110 D

'

pO, iante da carta que' tambem,' de reconhecida
toneladas de carvão para o recebemos, quinta-feira, do dignidade,
consumo, delegado de policia daquela Todos sabem que o regi-
Itaquatiá: Chegado do vila, urge, na realidade, uma me aqui implantado, para

sul, dia i-. de Outubro, sindicancia imparcial e ho- felicidade dos jaguarunen
trouxe 1 passageiro em, 3a, nesta das autoridades supe- ses, já não é o de antes dá

,

classe, descarregou 61 volir- riores e competentes, para revolução, quando .o fami
mes diversos, Saíu no mesmo saber-se com quem está a gerado tenente Gualberto
dia com destino aos portos verdade, si com o sr Leonel obrigava Rosalino Lessa a

do norte, Levou 6 passagei- Batista ou com o delegado de pagar ao sr, Leonel Batista
ros em 3a. classe, carregou J aguaruna. urna conta, Rosalíno fôra,
2.469 volumes em vários Eis a missiva enviada: - então, prêso pelo ordenança
generos e 730 peças de «Jaguaruna, 29 de Outubro do tenentéGualberto e por
madeira, Recebeu para o de 1935, Ilmo. sr, Vinicius por um filho do sr. Leonel.
seu consumo 100 toneladas de Oliveira, M, D. Redator Era, assim, que a·s"· auto-
de carvão, do Correio do Sul, Laguna, ridades daquele tempo' co-
ltaberá: Procedente do A carta inserta no n." de bravam. contas de homens

norte, entrou dia 2 de Ou- domingo passado do vosso probos e pacatos como Ro

tubro, trouxe a passageira
conceituado iornal e assina- salino; que, por diversas

Francisca Heleodora Soares da pelo sr, Leonel Batista, vezes, tem visitado a cadêia
1 contem um amontoado de pública,'

e descarregou 24 vo umes

diversos.
�

Saíu no dia se-
mentiras que deixam trans- A� autoridades de hoje

guinte para o norte, levou parecer aquele velho odio não praticam tais violencias

459 volumes diversos e 1,187 com que s. s. sempre olhou porque sabem reconhecer o

peças de madeira, Recebeu direito de todo cidadão,

60 toneladas de carvão para
O individuo Rosalino Les-

para o seu consumo 100 to- sa foi prêso por ter insul ta-
o seu abastecimento. 1

.'

ne adas de carvão, do o delegaao de policia
.

e

Itapura: Procedente dos Itapura: Procedente do sua reclusão durou, apenas,
'portos do norte, entrou dia sul; entrou, dia 16 de Ou- 24 horas,'

,

6 de Outubro, trouxe 3 pas- tubro, descarregou 85 volu- Não houve espancamento,
sageiros em 38, classe, des-

mes diversos. Saíu, dia 18, Eu. seria incapaz de autori
carregou 18 volumes diver-

com destino aos portos do zar ou consentir tal castigo
S03, Saíu, dia'7,com destino norteelevouosseguintespas- a quem quer que fôsse. No
aos portos do sul, carregou sageiros: Defendente Ram- cumprimento de meu dever,
270 volumes, Recebeu 200 pineli, Gertrudes Rampineli, jamais cheguei a tais .exces
toneladas de carvão para o Dario Peixoto, Hercilio sos e disso dou provas com
seu abastecimento, Guimarães, -Izaias Viana, toda a população dêste mu-

Cargueiro Itaituba: En- Amaurí Viana, Adelfo Pa- nicipio. /

trado do norte, dia 7 de mato, Adelina Pamato, Ca- O sr, Leonel já, de tem

Outubro, em lastro, saíu, dia rolina Soares Cabral, Carlos pos, vem procurando meios

9, com destino ao porto' do Cabral, J ulío Gonçalves, de fazer, campanha contra

Rio de Janeiro .com o car- Antonio de Buda; Zilda Steí- os que dirigem Jáguar619á.
.regamento de 860 toneladas ner, Heitor Steíner, Ibraim Não encontrando razões fun
de carvão e 280 v-olumes C. Soares e Hercilio Avila, damentadas para desmorali
diversos, Recebeu 25 tone- e, em terceira classe, 8 pas- za-los, utilizou-se da mentira
ladas de carvão para o con- sageiros, Carregou 11.020 e não vacilou em

-

atirar

sumo, volumes em vários generos lama nos que lhe :;ãó desa-

Itatinga: Procedente do e 753 peças de madeira. fétos,

sul, entrou, dia 9 de Outubro, Recebeu para o seu abaste- Daí a sua carta, as suas

trouxe os passageiros: João cimento 100 toneladas de queixas, as suas mágoas, ter·
Martins e José Meil'a, des- carvão, minando co:n aquele teaúiíl:

«E' de enlouquecer>; ! ...
carregou. 79 volurpes cliver- Cargueiro Itapolln: Pro-
sos. Saíu, no. dia .seguinte cedente do sul, entrou, dia

Nós não temos culpa do

com destl'no aos portos do 15 d O b 1
seu desprestigio,' Nós não

,e utu ro, em astro, 1
.

norte, levando os seguI'ntes d 19
temos cu pa que s, s, tenha

saíu,
. ia '" com o carre-

passageiros: Dr. Cantidio do gamento de 730 toneladas impostos no executívo, nem

Amaral e SI'lva, d, VI'do'ca d
temos culpa que a sua insa-

de carvão, para o porto e 1 b d
Alvarenga, Sara Vel'ga', Ha- R b 150

dave am ição e mando
pelotas, ece eu to- h

roIdo Glavam, José L. Mei- d
ten a, sempre, encontràdo

neladas e carvão para o
es�a barreira intransponivel,

ra, Fernando Genovez" Ale- consumo,
"

'

1
M I G' qu� e a repu sa popular, e

xandre anegasi, vo UIZZ" It'"querá: Proc'edente' do
P 1 A'P" contra a qual são inefica-

João Rinsa, au o fi ai-
norte, e'ntrou, di'a 22 de Ou- "

d A d b 1 C J
zes a mtnga e a m':!ntira,

va, r, s ru a osta, an- tubro, trouxe' os seguintes o.s homens honestos quediTa Costa, Francisco M,
passagel·ros'. Eml'dl'o de Mo-

M 11 s, s, acusa em sua mentirosa
Fonseca, João artins e r"l's VI'el'ra, Z.ell'a GUI'mara-es.

. .

1
A • carta não precisam de defe-

passageiros em terceira c as- .VI'el'ra, Marl'a Ell'zabete, Ju- b
C 5 061 1 sa, porque são so eiami::nte

se. ar regou , vo umes venal MI'ranJa,. Antonl'o h d, 2 175 con eci os ,e incapazes de co-em var-ios generos e , � 'lachado, Marl'a dos Santos,
d d

. R b
lV meter quaisquer atentados

peças e ma eira, ece eu Maria Teixeira Lebarben- á liberdade pública,
.

.

para o seu abastecimento chon, Ibraim Soares, Raquel
.

60 t 1 das de carv-ao Demais, acusações part1'-one a 'Tolentino da Silva e Odilon das de um despeitado, faci!·
CargueirO' Itaperuna: Tolentino da Silva, Defen- mente se desfazem.

Entrado do norte, . dia II dente Rampineli e Gertrud�s Pedindo o obsequio da
de Outubro, descarregou 522 Rampineli, Em 3,a classe, 14 I

publicação destas linhas, sr,
volumes em vários generoso passageiros, Descarregou 172 '

. redator, muito grato e' re·'
Saíu, dia '12, com destino volumes em vários generoso, conhecido subscrevo-me de
aO Rorto de Santos com o Saíu no dia seguinte" com

d 850 t d d IV. s. atO" amO, ecrdo, obrdo"
carregamento e one- estino aos portos o s,u,

R (as,) Otavio Laureano», (Fir·ladas de carvão, ecebeu levou os passageiros: João ma ,reconhecida),
Gualberto de Bitencourt e

Gilberto :'J, Gelbcke e I
passageiro em 3,8 classe,
Carregou 384 volumes em

vários generos, Recebeu para
o s,eu abastecimento 240 to

neladas de carvão,

Cargueiro h:aperuna:
Procedente do nor-te, entrou,
dia 21 de Outubro, em las
tro, saíu, dia 23, com desti
no ao porto do Rio de Ja
neiro com o carregamento
de 830 toneladas de carvão
e 19' peças de madeira. Re
'cebeu 90 toneladas de car

vão paFa o seu abasteci:
mento.

Itassucê: Entrado do
norte em 23 de Oútubro,
descarregou 262 volumes di
versos. Saíu, dia 24, com

destino aos portos do' su I ,

em lastro, Recebe.u para o

seu abastecimento 22 tonela
das de carvão,

* *

�

MARCENARIA ZOMER
Neste estabelecimento executa-se, com perfeição, todo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias· completas, t scrivaninhas, Janelas,

========= portas, caixilhos, etc. =========
ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS

SOB E-R.A NA
,

- PARA CASAL ,E SOLTEIRO-

estilo modçrno, higienica, perfeito aCl!bamento, is�n{a de
penetrar qualquer imundicie

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de operarios habilitados

"

*

Em a nossa edição de do
mingo último, na publicação
sob a epígrafe: Borracha e

Salmoura, saíu truncado o

penúltimo periodo da, N.' da
R., que se deve lêr assim:
- A 'carta publicada acima
vem, dolorosamente, focali·
zar o que Se passa pelo 'in

terior, onde a ignorancia e o

desrespeito ás leis, num re

trocesso de civilização, cam
peiam livremente, e os mais
cómesinhos sentimentos de
humanidade vão sendo pos
tergados pelas autoridades
qt.:.,e, assim procedem, por
se julgarem apadrinhadas
pelo govêrno que se, dii «li·
beral»,

, ,

AGENTES:·
PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer' & Irmãos - Orleans. Santa � Catarina

f.. f. D. T. C. - TUBARÃO
JOÃO LUCIANO fILHO - Laguna' "CORREIO DO SUL" é ven�

dido no Café Familillf,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREto DO SUL

l�iI-' I �ISPENSADA
Pelo sr. dr. Secretá

rio do Interior e Justi
ça, foi dispensada Ma-

R I S d d ROMA, 29. - Diminuem I público se dispõe a fazer
ria omu o an rini, o

a.s esperanças de uma pro- frente ao difícil inverno, ad-
cargo de professora da xima solução do conflito quiríndo, como medida de
escola mixta de Arma- italo-etíope. E' 'com certa precaução, quantidades ex

Chegaram, dia 31, .de avião, zem, no' municipio de amargura que se constata a tras de carvão e alimentos,
em Imbituba, os ilustres de- Orléans, maneira porque a Inglaterra ao. mesmo tempo que o go-

putados Henrique Lage e AI- respondeu ao gesto de con- vêrno garante o Estado, acu-
varo Catão, figuras de:

uxXXXXXXXiXXXXXXXXXXl ciliação do govêrno italiano, mulando petroleo, metais,
grande relêvo politico e até, aos convidados mais re- que ordenou o regresso de carvão e tecidos Crê-se

�

social no Estadc. frátarios. Representava, o uma divisão da Libia. Esse que o govêrno espera dis

salão, um oasis rodeado de gesto foi espontaneo e não trair parte do' público 'dos

palmeiras e "barracas de zin- em condição de promessa sacrifícios resultantes das

Fazem anos:. Acompanhado de sua fi- garos, habitação de nómades ou compensação por pàrte sançõ.es, mediante uma série

� lha, senhorita Adelaide; re- que, ali se achavam, á espera
da Inglaterra. O que causa, de vitórias militares nas fren-

AMANHA, a exma. sra. I tornou de sua viajem a Por- do «Rei dos Ciganos>, que I
e s p e c i e é a imediata tes norte e sul da' Africa

d. Leonor Figueiredo Xa-I' to Alegre, a sra. d. Ma- viria deleita-los com a sua i substituição do couraçado Oriental. Crê-se ainda, em

vier', esposa do dr. Tobias rieta Melo 'Matos, exma. canção maviosa e nostalgica. <Resolution», que deve dei- toda a Italia, que, uma vez

Xavier; o sr. José Lucia I
esposa do sr. Mario Matos, E o Rêi surgiu,' cantando, xar oMediterraneo.pelo sRa- aplicadas, as sanções, a paz

Ovidio, lavrador, residente despachante aduaneiro. sob o .reflexo pálido de um milies», o novo desembarque na Europa iá ecoará á mer-
em Aratingaúba; a menina luar tristonho ... Era o sr. de 2500 soldados inglêses cê de 'um incidente que pos-
Elba, filha do sr. João da * * * Aurelio Grot, que, com ele- no Egito e a pressa, com sa ocorrer na zona do Me-

Silva Oliveira; o menino Se, , Com destino a Porto Ale- gancia e desenvoltura, inter- que o Conselho Privado díterraneo, o que os italia
v�riano, fl�ho do sr: Alce-I gre, .viaiou, .dia 28; o sr

..pretava, caracteristicamente, aprovou os decretos das san- nos procuram evitar, toman
biades Mamart Pereira, re- Daniel Pereira dos Anjos, o papel de José Moiíca, o ções. do todas as providências e

sidente na Guarda; o menino inspetor da Construtora Pre- conhecido artista mexicano, Comentava-se, ôntem, á precauções.
Mareio, filho do sr. Raul dial, com séde em Floria- do filme: «Rêi dos Ciganos». noite, nos circulos diploma- .Assim, tornou�se· geral,
Nailor, residente no Rio de nopolis. ticos, aqui, que o barome- aqui, a convicção de que os

Janeiro; a menina' Zélia, fi- , Houve, ainda, nessa noite tro político descia e se diri- esforços diplomaticos, para
lha do sr. Diva Borges; o

* * * de deslumbramento social, gia para a tempestade. As alcançar um acôrdo que so-'

dr. José Acacio Moreira Fi- Está, ha dias, em Porto sob o frequente retinir das informações desalentadas que lucione pacificamente o con-

lho, residente em Joinvile. Alegre, o sr. João Tomaz de soalhas dos pandeiros, a can- chegam de Paris e Londres flito italo-abexim, falharam

DIA 5, o sr. Brilhante Sousa, do nosso alto co. ção da Melodia Cubana e o esfriaram o otimismo da se- definitivamente. Não, reg-

Carvalho, maquinista' da mércio. bailado das ciganas, que Io- mana passada, e, agora, sê tam mais dúvidas de que a

Marinha Mercante; o sr.
"

ram bisados, a pedido dos prevê que se aproxima, com I ta lia ficará virtualmente
Manuel Matos, residente em

* * * expectadores extasiados de rapidez, uma nova· crise na em estado de bloqueio eco-

Meleiro; a menina Izaleta, DIVERSÕES admiração! . . . Europa. A Italia perdeu as nomico, dentro de bem pou-

filha do sr. Paulo Perito, I esperanças de que se pudesse cos dias, incluindo todas as
No simpatico B ondin é

residente em Parobé. Cinema Centra" ,adiar a aplicação das san- principais materias primas e
_ .assim: organizam-se festas, . ,

DIA 6, O sr. Bernardo d ções e, por consequencia, o matérias alimeríticias, inclu-
que empolgam a curiosida e '�

b
Tasso, residente em Urussan- Amanhã, á tarde, o Cen- pública, quebrando a mono-

sive com ustiveis para ma-

ga; o sr. Tubalcaim Faraco, .tral exibirá um ótimo filme. tonía da vida insípida das tores, vias-férreas e uso. do-

telegrafista, residente em A' noite,' filmar-se-á a cidades de interior .. �
rabens pelo surpreendente méstico, e, assim, varios

Tubarão; a senhorita Onelia película: Viuvas de Hava- sucesso obtido. confortos desaparecerão por

Bussolo, residente em Or- na, da Warner First, que
* * * ,-

li< * *
muito tempo.,:, _"

'

léans. chegará, sem dúvida, pelo Sorteou-se, também, nessa * :.� ..,�'! �'1!

1\ ,I
. E' fil E Animou o baile o jazz-

,. DIA 7, a senhorita Alrne- «lvax)Y. I me novo. n- festa, uma boneca, quecoube
êd CA band da «União dos Artís- Ilesmentidos .sêbre a sub·rinda Maria da Sirva Perei- re o atraente. enas inte- á graciosa senhorita Avaní

..

S
. tas», que mereceu encomios '

d h r '.'

ra, filha do sr. Pedro Au- ressantrssimas. eus artistas Alcantara. Essa mesma se- pela execução de um moder- missão e c eles etlopes·
gusto da Silva, residente em

são afamados na cínemato- nhorinha, porêm, colocou-a
fi d nissimo e variado repertório. ADIS, ABE'BA, 29. -'Roça Grande. gra la mo erna. em leilão, afim de que o

DIA 8, o sr. Eurico Ma- * * * .produto do arrematado re- * * * Um comuni.Pá<49;;;oficial sôbre
chado, suplente dO'Juiz de Clube "Blo'ndin »

. vertesse em beneficio do NOIVADOS
os etíopes ql,\l���undo no-

" 1 be P t '-' tícias de or(gem italiana ren-

Direito,' o sr. João Renê Le-
ciuoe, os a a ooneca em

I'
.

'1- r1' .

d di deram-se aos invasores, <per-
barbenchon, industrialista; o "Noll Z'

. "el ao, qepois
. e iversos O sr. João M. Farias,

O sr. dr. Secretário
sr. Jose' Macuco', a exma.

�

OI e Ingara,' lances, oferecidos pelos pre- tenoem ao reino dà fanta-

d I· J'
. b b

atl,1almente em Porto Alegre, sia». Nenhum dêsses chefes
o ntenor e ustlça, sra. d. Isalda Faisca, resi- . sentes,.o teve-a, so· a quan� ajustou núpcias com a senho-

designou a professora den·te no RI'o de Janel'ro,' ,o
Continuando a Campanha I tía de 33$000, o sr. Antonio rita Alaíd,e Fernandes, filha é conhecido pelo·. govêrno

, d O b f" d' N V I dA' d
.. - federal. Acrescenta o co'

Edua'-rda p'e'rel'ra, d''o"'gru' _ sr. Se-veriano Antunes', a sr
o uro, em . ene .lCIO '. a unes are a, aca emLCO e do sr. Juvenal E_(:!rnandes �

e

construção d ' D' .�, f d G'
' rriurücadQ 'q\Je .

os itaHanos
Po escolar «Padre Schu- Luiz: Carvalho; a senhorita, _

'.' e uma nova ,lI;el�O e, pro essor 0« 1- de d. Joaquina Vieira Fer-

Etelvina, filha do sr. Inacio
séde para o Blondin, foi or- násio Lagunense». nandes, residentes no. Maga- permanecem inativos; ,en-

lep, de Cocal, para subs-
Nandi, residente no Nucleo ganizado, domingo. passado, * * * lhães. . qU,an�o a c�ncen:tração do

tituir a· diretora Flós- 13 de Maio.
nesse clube, um baile que exercito etlape· prossegue

cuIa de' Queiroz Santos, culminou no conceito pú- A' diretoda do «Blondin», * * * sSltisfatoriamente.

enquanto durar a licença
DIA 9, a senhorita Anita blico pela originalidade e bom ás gentis senhorinhas da hau- OS QUE NOS VISIT,AMGeraldina da Silva; os me- gôsto na- sua constituição': te-gomme lagunense, que, pe- .

á mesma concedida. ninas José e Luiz, filhos do O salão, artisticamente or- las !luas iniciativas elogia- Prefeito de Antonina
sr. Avidio' Melo; o sr. José namentado e iluminado em veis e eficientes esforços"
Clauçlino Soares; o joven profusão, mais realce dava promoveram «Noite Zinga. ,Acompanhado do sr. Gio
Jair Fiuza Coelho. ás dansas entusiasmando, ra:», os nossos efusivos pa..; condo Tasso, prefeito rh!lni

cipal, estiveram, ôntem, vi
sitando a nossa redaçã@, os

srs. tenente-aviador Carlos
Sampaio e dr. Edgar Wi ..

thers,. prefeito de Antonina,
no Paraná.'

A PEDIDOS.

ESTRADA
Hlmbituba-Vila INova" O dr. Juiz de Direito, desta

I
comarca, deu sentença no dia.

Do dr. Claribalte Vilarim 22 de Outubro último, jul
de Vasconcelos Gaivão, che- gando improcedente uma a

fe de policia do Estado. re- ção possessoria proposta pe
cebemos, dia 30, a seguinte lo industrial, sr. Arcangelo
carta: :_ «Sr. Diretor do Bianquini contra a Prefeitura
Cor.reio do Sul. Laguna. Com Municipal, condenando-o nas

o titulo. acima, li no vosso custas. Trata-se de uma cêr
conceituado jornal do dia ca que o sr. Bianquin: pre-
20 do corrente, a noticia tendeu, ha tempos, recons

em que diz que a «Côrte truir,proximo de suas oficinas,
de Apelação confirmou, na nos terrenos situados no lu
sessão de sexta-feira, a sen- gar «Areais», desta cidade.

tença do Juiz de Direito Foram advogados: por par
dessa comarca, que julgou te do sr Bianquini, o dr.
o «arbitramento. judicial Claribalte GaIvão; e por par
para indênisação ao sr. João te da Prefeitura, o dr. Can
da Mata do Nascimento», tidio Amaral e Silva.

Ação contra
Prefeitura

etc. . . . ,

Na noticia ex istem alguns Anuncie no «Correio do Sul»

pontos que não correspon- XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX)
dem a verdade dos fátos.
Si nela o meu nome estives- « Pró-Centenário ))

se envolvido, como politico,
faría, como tenho feito sem

pre: não lía 'a noticia e, si

a lêsse, não daría resposta,
pois, urna infarnia a menos

ou a mais, como tambem
um elogio a mais á minha

pessôa, não me tira, nem

me dá nenhum' prestigio !

Mas, como se trata de um

fáto que diz respeito á pro
fissão de advocacia, á qual
terei que voltar, hoje ou

amanhã, pela ordem natu

ral das coisas, peço o espe
cial obséquio de fazer as

seguintes. retificações:
. a) - a Prefeitura Muni

cipal de Laguna queria pa

gar a João da Mata do
Nascimento 200$000 e, não,
800$000.

. b) - a condênação de

800$000 foi imposta em vir

tude. de uma sentença e

.contra o pedido da própria [XUx;uyxmnx;xxx:nn

Prefeitura que", não se con

formando, apelou tambem
da sentença e não logrou
refórrna alguma.

c) - Jcão da Mata do
Nascimento não pediu.. . .

6:000 e, sim, 2:000$000.
,. d) - o Tribunal refor
mou .a-sentença ,em parte�I.. ,

pois� 'q:landciU' pagar as cus-

""tas em proporção, O que,
"tomando-se por cálculo, que
,3 Prefeitura quería pagar
200$000 e foi obrigada· a

pagar 800$000.
Como advogado que fui,

não visei nenhuma recom

pensa monetária de João
da .tv'lata. do Nascimento. exx:utxn:xxxux:uxx"ix:;;

Procurei, com a causa, pres- Leiam o «Correio do Sul �

tar serviço á . cidade e ao
IXXrtxxxXXXXXX,XXXXXXX

comércio de Laguna, a quem

a. despeito e de quaisqu�r clara qúe, para todos os

ataques. íuteis de jornais, efeitos, passará a assi
não deixarei de trabalhar

nar-se
.

em vez de To-
por essa terra e em seu be- .' "

'

neficio sem me incomO.dar. maZla Correa ou Toma-

com � 'simpatía ou' antipa- zia de Jesus, com o no

,tía dêste ou da�uele ponten- me de Tomazia Otilia
tado ou despeitado. E' sa- Corrêa.
bído que a B6TRADA em

questão, Só vem trazer bene- L. Muler, 28 de Agôs
ficlos á firma Lage &1 I rmão to de 193 5.
é não á Laguna, pois, des-
Viará para Imbituba grande Tomazia Otília Corrêà
parte de cereais, etc., que
são vendidos e embarcados .

na praça dessa cidade. • O ,abaixo assinado de-
Em bem, ainda, dos int�- clara que, para todos

resses dessa cidade e de meu
os efei tos, passará a

constituinte, acabo de subs·. I

tabelecer a procuração, afim assmar-se, em vez de
de embnrgar o acórdão, uma ldalino Corrêa ou Ida
Vez que, dado o cargo que lino Corrêa de Biten
exerço, no momento, não court, com o nome de
posso_ contihuar como advo- Idalinó Francisco Cor
gado.
Com á publicação desta, rêa.

grato o (as.) Claribalte Gal- L. Muler, 28 de Agôs-
vão.

to de 1935.

DECLARAÇÕES
A abaixo assinada de-

do Tubarão

Reuniu-se, novamente, em
dia da semana finda, a Sub
Comissão local «Pró-Cente
nário» do Tubarão. Entre
vários assuntos resolvidos,
ficou deliberado : 1 o.) Via
jar, amanhã, a Tubarão, a

Sub-Comissão, afim dê se

pronunciar com a Comissão
Central, dessa cidade, sôbre
as novas demarches em prol
dos preparativos ão

.

Cente
nário do Tubarão. 20.) No
meou-se, tambern, nessa ses

são, os acadêmicos Antonio
Nunes Varela, Armando Ca
lil, Flavio Bortoluzi Sousa e

Vinicius de Oliveira, para
fazerem parte da Comissão
de Propaganda ao Centená
rio de Maio proximo.

Grupo Escolar "Padre
Schuler"

* * *

ldalino Francisco Corrêa

3 -:2

·nxx�xxxxxx.xunxnxxxXxxxuxxxxxnnxxxxu:

«HOTEl·DIAS»
Com quartos arejados e higienicos,
com uma ótima garage para autos.

Proprietario:
.

JOSE' DIAS

RUA DO COME:RCIO
VILA DE .JAGUARUNA

a Guerra Ifalo-Et'iope ..

Falharam definitivamente os esforços para

solução pacifica do �onFlito
NASCIMENTOS VIAJANTES

Henrique Lage

*

O lar .do sr. Patricia Dio
go Alves e de sua exma es

posa, d. Sofia Fernandes,
acha-se enriquecido pelo nas

cimento de uma menina,
ocorrido a 20 do mês pas
sado, em Ponta do Daniel.

* * *

ANIVERSARIOS * *

Procuras· tua saúde?

* *

* * �

A cidade de Makal� está
sendo evacuada pela po�

.

- pulação
ADIS ABEBA, 29. - A

Cidade de .Màkalé foi eva

cuada pela população civil,
segundo Ordem da admióis
tra�ão de Adis Abeba, pois
nãó se pretende defénder 'à
cidade contra os italianos.
que agora avariçatn rapida-
mente,

'

.

* � � P;�f1ll

Iminente o ataque geral
italiano

LONDRES, 29. - Acre
dita-se estar' iminente o

ataque
.

geral italiano· na
frente do norte, pois, segun
do despachos recebidos de
Adis Abeba, os italianos
avançaram 10 milhas ao lon
go da linha de Aksum, Adua
e Adigiat.
Supõe-se que o, objetivo

imediato dos italianos seja
assegurar o contróle da es

trada que se dirige para o

sul, em direçãõ a Magdaça,
nas proximidades de Des�;Íé.
Milhares de abissinios estão
send0 concentrados ao redor
de Dessi�, onde 'se oferecerá
séria resistencia dos italia
nos� para evitar a' junção
dos exércitos do norte com

os do sul.

* *

ENFERMOS

Vai, então, ao «Balneario-Hotet>,_ situado em Laguna.
.

Eu, Paulo Calil, é quem vou dirigi-lo. Cosinha de primd
ra classe� Fartura em tudo. Será, o hóspede, atendido
em qualquer. reclamação. O melhor de tudo isso, porêm,
são os preços. ao alcance de to�os os bólso�.

«Balneario-Hotel» � o preferido para o descanço de
exmas. lamilias, para a própria economia, para a restau

ração da saude esgotada pelo trabalho da vida quotidiana,
para repousar bem; para evitar o zumbido do pequeno
inimigo � que é o mosquito. Para banhar-se na mais
béla praia do país, para rir do sol do verão e sentir o

efeito do bom clima e, enfim, fumar o seu charuto e to
mar sua cerveja naquele amplo varandão do «Balneario"',
ouvindo' musicas e assistindo bailes, divertimentos e etc.,
tudo' isso, �eu"ido, é" na verdade, um agradavel prazer
na vida! •••

Foi submetido a uma deli
cada. int.ervenção ci'rufg'íca,
no Hospital de Caridade. Q
sr CaetanO' Nunes, funcio
nário do Moinho da fiána
Éusebio Nunes &. Cia. i nes-
ta. cidade.

.

EDITAL

Pro�ure, portanto, im.ediatamente, um quarto, pois,
todos os outros apartamentos já estão ocupados pelas
pessõas que procuram o «Balnearia-Hotel ». �

.

Convêm aguardar o meu conselho - deve te ... o seu

valor _. estou,' sempre, no ".Novo Páraiso"; para atender
os pedidos dos interessados.

RAUL FERREIRA,
Oficial de Protestos da
Comarca da Lagul1.a,
etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem, que, na

data abaixo, me foi apresen
tada para ser pro�estada por
falta de pagamepto, uma

Nota. Promissoria no valor
de 1 :600$000,_ firmada por
Adolfo J os� Knabben, resi
dente em Gravatá, munici

pio do Tubarão, em 2 de
Setembro de 1930, a favor
do credor, Pedro Francisco
da Silva, vencida em lo. de
Novembro de 1930. Pelo O " t. A d
presente, intimo o devedor governo lrances ecretou
acima, a vir paga�la, e juros, as sanções
ou dar o motivo porque não
pagou, nopraso legal, ficando PARIS, 29. (via-aérea) -
ciente do respectivo protesto

O presidente Albert Lebrun
.na falta de pagamento. E assinou, hoje, o decreto que

par"a que não se. alegue igno- estabelece a aplicação de

rancia, - vai este afixado sanções financeiras contra a

no lugar do costume e pu-
I talia ..

'blicado pela imprensa.
----------

I, Laguna,· lo êe Novembro r iDr:JOÃO dE?�IRA'1.

de 1935. I� -:)t.lDV06ADO -
'

Raul Ferreira. 4\J c:xlceilã cau.Jcr<f'c�i-
Oficial de Protes.tos. '- rng.s (:> CI tll'l./' ....

Pensão mensal

Diaria

• • • • • • 150$000

8$000• • • • • • • • • • •

Almoço' ou jantar. ii

OS BANHOS SÃO
3$000

GRATUITOS

• -li • •

(PtRM. - I)
VAUL() CALIL
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ra r anções á· Italia
ROMA, 24. -- Repercutiu, .aqui, de

á ' UBp, aplicação das sanções
das Nações, o ministro do exterior do

reta e bem definida, evidenciando, cleramenfe, que

Iórrne enlusiastice a

econormcas ii llelie,
declaração
Apesar de

do chanceler Macedo Soares,

Brasil mostrou que fi

a grande,nação sul..americana prêse
�

ser uma resposta
efiludedêsse

ás indagações
país amigo é a rnais

fi amizade da Itelia,

quanto
"':;"

da Liga

Agência dos
Corfeios da
Laguna,

r

Mandado de segurança
ao. dr. Cesar Veiga

NUMERO 202

A CÔl te de Apelação concedeu, por unani-

I midade,
o mandado de segurança requerido pelo! O Diario da Tarde, de Flo

)uiz de Direito sr. dr. César Veiga, por consi- r ianopolís, publicou, a 23, a
I derar ilegal o áto do govêrno do Estado, que �eguinte, nota, re3peit� ás

O nomeou, á revelia para a comarca de Con- lffegu_land,ades da Agencl�, dos Correios, nesta cidade.
cordia.

I======�===�=====
LAGUNA, Sta. Catarina, 2 de Novembro de 1935 IIANO IV II

I I TI
- «Queixa-se um nosso

assinante da Laguna, que só
recebe êste diario dois dias
após a chegada do vapor
áquela cidade, não se justi
ficando o atrazo na entrega

I da correspondência, pois que
reside no perimetro urbano,
não muito distante da agên
cia postal.
Levamos o fáto ao co

nhecimento do ilustre sr. Di
retor Regional, para as pro
vidências que' costuma dar
solíoitamente ». -

* * *

Na sessão de ôntem, da
. iii Pld

V
II lB I respectiva Comissão, para

Assemblêa "Legislativa dó pftslçao er �ne�e Igllante que .os tres deputados'mi-
Estado, a «Ordem do Dia» V O - " noristas se manifestem sôbre
anunciava' a 'discussão dos . o merecimento do assunto,
pareceres ns. 17 e 18, s6bre que ora se discute, o sr, Discussão dos,'pareceres ns I de.putados �a_ minoria no concordando com a maioria
a criação de novas Secreta- Marcos Konder; ilustrado'

"
'

" ii
seto da Con:llssao de" Finan- 'ou dela divergindc, vencidos

das, Logo que se' iniciou o lider da minoria, não subs- 17 e 18 e um discurso do ças'A reguerl:nento esse que ou com restr.ções,
.debate, pediu a palavra Q,jcreveu o" parecer assinado

,01'" __ ,
. devera ter sido encaminhado Afinal de contas, a maio-

sr, João de Oliveira, depu- pelos, quatro membros da deputado João-ode Oliveira ao Gov�rno, por intermédio ria da Assembléia despreze,
tado eleito pelo Partido Re- maioria, não assinou venci- .

da Mesà, uma vez que o si o quiser, os questionados
publicano Catarinense, prp"- do, nem o fez com restrições. - respectivo encaminhamento «requerimentos de informa-
ferindo odíscurso que abai- Afinal: ainda não entrou no deputado, etc" que tiverem recimentos ao Govêrno, con-] fôsse solicitado pelosr. Pre- ções », mas não nos negue,
xo publicamos, reconst itui- mérito da questão' O digno I por

fim a promoção de ai, forme estatue o art. .88 do sidente da Comissão, o qual, a nós, - deputados da mi
do, na falta de taquígrafo, lider da' mino.ria limitou-se; gu� objeto de si�ples ex- nosso,Regi�ento Interno" podendo faze-lo, preferiu, no noria nas Comissões de que
pelo proprio

<

orador. Só as- apenas, a <oprnar », a «ser I pediente, como sejam pedi- I E e de fato um requen- entanto, remeter a Mesa, fazemos 'parte, - o direito
sim nos aproximaremos, o de parecer», a «sugerir», en-I d03 de informações ou es.Ia-Í mento, assinado pelos tres indevidamente, os pareceres incontestavel que o nos-so
mais possivel, 'da realidade, fim, que se pedissem infor-]

__

ns. 17 e 18� somente com Código Interno nos assegu-
na reconstituição das díscus mações ao Govêrno, por in-I , as assinaturas dos quatro ra de votarmos <vencidos
sões que no plenario do Le- termedio do Presidente da -

membros da maioria, apesar ou com restrições», sempre
gislativo se verificam, Assernbléa, sôbre os seguin- "COR'REIO DO'

,

SUL" c.ir,cula, ho- da declaração expressa dos que não concordarmos com
- tes itens: . 1 tres da minoria, no sentido a maioria.

O sr. João de Oliveira: _.. 1,°) Si o cargo de
, le, em come- de que «fossem pedidas in- E' essa a minha opinião,

SI. Presidente, Em discussão Secretário de Seguran- .moração ao Dia: de Finados. formações ao Covêrno», Eu sr. Presidente, respeito ao

o parecer n 17, nas mesmas
. ça Pública implica na disse" indevidamente», por- assunto que ora ventilamos,

condições do de n. 18, am- ,supressão do de Chefe que entendo que, si o ncbre
bos da Comissão de Finan- de Policia; Presidente da Comissão rrão (Do « Diario da Tarde », de

ças, opinando, favoravelmen 2,0) - qual o acres- queria encaminhar êsses <pe-
.

Fpolis., em 26-10-9(5).
te, sôbre a criação da Se- cimo'de despesa resul- ATERIAl B'ELICO didos de informações», de- ex%%u:xx:u"tXXXXXXXXtl
cretaría de Segurança Pú-

.

tante dessa nova Se- vêra, ao menos por deíeren-
blica e da' de Viação e Obras cretaría: cia, ter disso cientificado
Públicas, entendo que tais 3.0) - Quais DS re- Conhecem todos, as vio- governador Camara, figura aos aludidos deputados da
pareceres estão 'incompletos, cursos orçamentários lendas que vem·, exercendo a grande cópia de arrnarnen- minoria, para que êstes se

não podem ser considerados de que: o Poder Exe- no Rio Grande' do Nórte o tos que tem entrado naque- pronunciassem, então, sôbre
definitivos, porquanto' os cutivo dispõe, para governador Mario Camara. te Estado Está êle justa- o mérito do caso, subscre-
tres representantes da mino- custear a ·essa despesa. Desesperado com a situa- mente' alarmado com a aqui- vendo tais pareceres, nos

ria, na aludida comissão, Acontece, ainda, que os ção que lhe criaram os 'des- sição de 600 fuzis e a dis- termos do art. 135 do Re-
ainda não redigiram o seu .deputados Tiago de Castro -niandos prat-icados e a severa tribuição de armamento a gimento, antes que viessem
voto, caso divirjam dos' e Henrique Voigt, que 'tam-, fiscalização e intransigente conhecidos bandoleiros, os mesmos, como externpo-
quatro membros da maioria. bem representam a mínoria.: combate -que lhe move a Lendo 'essas acusações do raneamente vieram, para a Residencia: KILOMETR063
Em se tratando de qual- assinaram & sugestãg_,,:Q16 sr. oposição ati,êhefiada pelo.de- prestgioso polit i ;o poti- discussão em plenário.

quer parecer, sr. Presidente, Marcos Konder com+a se- putado íederaljosé Augusto, guar, lembramo-nos de Santa Assim, sr. Presidente, não
E. F. T_ o-

têm os deputados minoris- guinte declaração: -

- «De recorre aquele trucuiento só- Catarina, ' Aqui,' também, a estão, completos os pareceres CASA FRANKLIN'
tas, no seio das Comissões, acôrdo com O· pedido de ba aos naturais recursos.cque, situação, nos apuros do des- ns. 17 e 18, porque deles '

.

.'

I LAGUNA _ Santa Catarina
somente tres caminhos a se- informações», sempre ocorrem a êsses ce- prestigio em que vem deca- não consta o pronunciamento Anuncie no «Correio do Sul»
guir, dentro do Regimento: Logo, sr. Presidente, é rebros primitivos em que o indo e que já era notavel, da minoria <sôbre o mérito

���zz��:::::::�z.::�"o o' o, "o o '" , o, '" o o=
- 1.°, concordam com a bem de vêr que se trata, de cdio e o desejo" de vingança antes mesmo, de ser govêr- da questão», E, ao enuncia-

-

maioria; 2 . .0, assinam-venci- um «requerimento, de infor- predominam.
'

no, 'essa situação carnbale- lo, poderá declarar-se' de
dos; 3.0, assinam com restrí- mações», porque são reque- E -deú em desancar o ad- ante que ai está, se vale do acôrdo com a maioria, ou

ções. E', pelo menos, o que rimentosj ainda que 'outros -versario, trancando-lhe todas argumento fôrça,' como si' tal então assinar «vencida», si
dispõe D artigo 13 5. nomes 'se; lhes dêem, todas as portas e querendo a todo argumento pudesse prevale- não o fizer com restrições,

Entretanto, no parecer aquelas"mciçôes }:le' -qualquer o transe asfixia-lo, Mas, con- cer entre nós. Mas, o que se não póde
:xxxx:Ü:nxx:nxxxx;uXXXX)(XXXX'ÇxXxXllx.xn:'n:x:ntL tra ê s ses temperamentos, Aqui, tambem, chegaram admitir, de modo algum, é
'tx:cxxxu::::nxxxxxx:nxxxxxn:n:xi'ixxxnu�n)": contra êsses trêfegos gover- as armas, não fuzis, mas me- que êsse pedido de informa-'

. " � nadores, ha sempre uma fôr- tralhadoras, e dRquelas que ções, que ai éstá, tão claro
� LUIZ SEVERINO & elA. ; ça maior e bem fuais resis- potencias beligerantes Im- e tão inconfundivel na sua

tente, que se chama digni- portam para as suas lutas singeleza redacional, seia to
� dade. E assim foi que a externas, O nosso govêrno mado como «voto vencido»
'= onda facciosa, que dimana- civil, longe de perspectiva,> de minoda, Não é voto
� va do Palacio, se quebrava guerreiras, com a sua «men- vencido, mas, sim, um re-

contra as resistencias que tal idade juridica» vai en- querimento de informações
: lhe opunha a oposição, for- chendo o Estado de material que não foi devidamente
� , temente prestigiada pela opi- belico, grandemente ofensivo encaminhado,
�

.

nião pública. E assim, de Para quê tudo isso? Será . A Assembléa não poderá,
déo em déo, chegou o gover- para a campanha municipal?' portanto, sr, Presidente,. a

I' nador Mario' Camara, apesar Será para guarnecer as fron- provar êsses pareceres, sem'"
de todas as violencias e de- teiras, como' se diz?

que sejam votados os pedi�
t< satinos, ao circulo de ferro ()U :;erá simplesmente para dos de informações que de�
: em que agora se encontra: gastar dinheiro? . les constam, assinados pelos
! com os dias contados pela: Quem sabe lá... tres representantes da opo-

oposição, que ali dispõe da (Do «Diario da Tarde») sição. E mesmo reíeitados
maioria.. êsses pedidos, ainda não se
Entre as acusações maio- poderá votar pela aprovação

res que o deputado José Comprem ou assinem o dos citados pareceres, sem

Augusto formúla contra o CORREIO DO SUL que voltem os m<:smos á

Fernando Genovez

Comentando a nota ací

ma, temos a acrescentar

que o «Max» tem zarpado,
várias vezes., do porto local,
sem que a nossa agência pos
tal remeta, por êle, os paco
tes do «Correio do Sul»,
destinados a Florianopolis e

ao norte do Estado, quando
tais pacotes haviam sido
colocados, de véspera, na

respectiva agência.
O que n05 parece é que,

em se tratando de jornais,
os Correios desta cidade já
não primam, como antiga
mente, nos desvêlos que a

tal genêro de correspondên
cia eram habitualmente dis

pensados.
Em todo caso, aqui fica

o nosso registro, para que
os dignos serventuários pos
tais da Laguna atendam as

reclamações' por nós veicu
ladas.Compra madeiras

em grande esea

Ia, serradas e em

'bruto.

Café em .3 minutos

Cafeteira Brasileira

�
�

� Grande sortimento de fazendas" rnodas,_ armarinho,
� calçados, chapéus, enxoval compktó para..casamento,�

� batizado e. preparos para quartos,
: Grande sorlimenlo de ferrag�ns, louças, linlas, 'fosforos, sa-
�

, bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assuc�r, bebidas, do-
: ce�, lempêros, secos e molhados: -

.

'

� Não faça. suas compras sem vêr os nossos sortimentos
� e preços - Agentes da Standard Oil Com-
� pany of Brasil, em Laguna, Tubaflio e Araranguá. •

: 'CORRESflONDENTES DO BANCO NACIONAL DO �.

� COMERCIO EM ARARANGUA �
, G �

, .'

'Rua Gustavo Richard, 104 e 106

L.AGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO 'E ARARANGUA'

OASA FUNDADA EM 1913

.xxxxxxxxtXxXXiXXXXXXXXXXXXXXXX*XXXX:XXXXXX�
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(Marca Registrada)

conserva e desinfeta fi
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